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l\l.A.CAU 9 DE DEZEMBRO 

No oow•Noo, 13 do corrente, ha de eff'e­
ctivamente ter Jogar a eleição municipal, 
para a nova camara ou leal senado de 
Macau, que tem de funccionar no anno 
de 1864. 

Nlto desconhecemos os valiosos servi­
ços, que em todos os tempos hão pre11tado 
a.os povos na suas respectivas municipali­
dades. A importancia da sua missão 6 
~l, que aind:~ hoje, apezar de haver re­
presentações nacionaes em todos os pai­
zes, regidos pelo systema. liberal, podemos 
dizer que os encargos que ellas têem a 
desempenhar, cm relação a.os seu.s muni­
cipios, nãO silo inferiores aos das repre­
taçõea nacionaes para com o paiz; 11endo 
.certo que as camaras, occupando-se mais 
particularmente ·dos interesses loca.es, 
.AA.o, por isso, mais apreciadas pelos povos, 
porque mais de perto sentem e apalpam 
os seuR beneficios. 

Em Maco.u, onde a area municipal é 
muito circumscripta, pela especial cir­
eumstlincia de ser esta cidade umn. colo­
nio., onde é força. existir um ~overnador, 
que n. póde governar sob sua VI.Sta, littern.1-
men te fallando, senão das janella.s de eeu 
pa.lacio, porque miram para o mn.r, pelo 
menos do alto de qualquer monte, que 
não ficam ellcs muito distantes; em Ma­
c.&1.1, por tanto, o governo tem de fazer 
tudo, desde a recepçãO dos impostos até 
A applica.çilo destes, ainda nas ma.is pe­
quenn.s despeSM, e tudo regulado por leis, 
decretos e portarias, expedida.~ do mi­
nisterio respectivo. 

Por consequencia a camara ·municipal 
de Macau quasi nada tem a fazer na par­
te administrativa, e por isso a sua reprc­
scntaç1l0 não vae alem do que p6de sym­
boli~ar um corpo collectivo, que ao mes­
mo tcmp<1 significa a tradicçM de um 
pus.~ado algumas >ezes glorioso, e um 
presente não de menor consideração, pela 
representação que assume dos direitos de 
um povo livre. 

A sua importancia é, pois, toda politi­
ca e historica, e não é ella tlt-0 pequena, 
que rnto mereça por esse facto mesmo as 
J10nrns, que silo dc";das aos corpos poli­
ticos, sobre tudo pelo facto de deverem 
esses corpos a sua constituição (~ eleição 
popular. · 

Ila, comtudo, na eleição da cnmn.rn. 
municipal de Macau duas entidades, que, 
fazendo parte da lista camarnria, &lO da 
maior importancia. Falln.mos do procu­
ra.dor do senado, e dos juízes, ciue têem 
1ogar na J unia de justiça, ou tribunal de 
segunda instancia da colonia.. 

Por opinião nossa, nem osjuizes, JJ.em 
o procurador seriam de eleiçàO; e se o 
nosso voto podesse ser ouvido, o proou­
.rad,or seria substituido por um adminis­
tradot· de concelho de nomel\ção regia., 
e as suas funcções seriam exactamente 
as que cumprem a est& auctoridade, de-

vendo os chinas ser governados pela lei 
commum, modificando-se comtudo a par­
te penal, e a forma. dos processos judici­
aes no que dissesse respeito aos negocios 
synicos. 

Quanto a.os juizes de eleição, nas boas 
intenções dos quaes poderemos confiar 
algnmaa vezes, duvidaremos pela. maior 
parte que os seus conhecimentos em ma.­
teria de leis estejam ao alcance da sua. 
missA'o. 

Sobre a substituição dos juízes de elei­
çã<>, trataremos opportunamente. 

Estas rapidas considerações, que fize­
mos aproposito da eleição da nova ca.ma.­
ra., vieram unicamente para significar 
que, nll.o julgando n61J muito regular o 
que existe, não nos exaltaremos com a. 
eleição, porque em todo o Cl\80 cremos 
que a escolha. será. acertada. 

A mulher considerada. em si occupa. 
neste caso um lugar mui especial. A na­
tureza creando a mulher, creQu um ente, 
que pelas faculdades, com gue a. dotou, 
deve dirigir pela sua in.ftuencta., em gran­
de parte, os destinos da. sociedade; são 
aquellas faculdadef! como que incompre­
hensiveis para quem de perto tem estu­
dado, e traçado philosophicamente o ca­
racter da. mulher. Mas seja como fôr: 
não nos compete a deacripçao de simi­
lhantes det.'1.lhes, e abstrnhindo destas 
ideias verdadeiramente philosophicas, li­
mitar-nos-hemos a. que tendo sido esta 
considerada desgraça.damente por mui­
tos, e por largo temJ?O, como um ente se­
ctmda.rio para a sociedade, qual perola. 
perdida na arida. soidão da vida., hoje ve­
mol-a finalmente, em todos os paizes ci­
vilisados, elevada a.o auge da sua. nobre 
missão, e abatidas, e até quasi aniquila-

u.,,rama1•1ns1rncçlo BObre das, essas ideias torpes, absurdas, para 
a cabeff. do povo qne bem nilo dizer perversas. 
lhe deveis ••to bap1lsrno . 

.41•1. d• Fr""''" Considerada deste modo a mulher, se-
0 DESVELADO carinho, e assiduo cuidado, gue-se como consequencia necessa.ria., o 
que hoje vêmos quasi por toda a parte prepa.rar-1Je-lhe a sua educa.çllo. Não ha­
empregado pelos grandes, e pequenos, vendo pois nesta. terra de Macáo um col­
com o Htlico interesse de melhorar a ins- legio regular, nem senhoras, que quises­
trucçlío do pôvo-esse grande, inculto, e sem, ou podessem n'elle exercer compe­
interessante engeitado-como diz um tentemente o ministerio d'cnsino com as 
grande poeta, é sem duvida um dos maio- diversas disciplinas exigidns nos tempos 
res symptomas da regeneraça.o, e pro- modernos; e attenta. por outra. parte, a. 
greSS-O moral do seculo, em que vivemos. grande difficuldadc em se obterem mes-

E na verdade, a ignora.ncia., em que ve- tras Portugueza.s, que quisessem atraves­
geta grande parte do nosso pôvo, vai fe- sar os vastos mares, e transportar-se a. 
lizmente dissipando-se, e este melhora- estas regiões lon~inqua.s, foi forçôso re­
mento vemol-o progredir a.o passo, que correr ás estrange1rns. Consta-nos, que 
se vai egualmente reconhecendo a neces- a execução d'esta empreza. é devida. ao Sr. 
sidade imperiosa de o educar, e de lhe Albino da Silveira, respeiUwel pelas qua­
fozer comprehender, que o espírito huma- !idades, que sempre recommeud!lo um 
no carece de cultura, para se tornar di- bom filho, um bom pai, e um cidadão 
gno d'essas admiraveis perfeições mora- portuguez ; e bem assim que estes seus 
es, e mecbanicas, com que Deos a dotou ; louva.veis esforços tem sido efficazmente 
que é só por meio da illustraça.o do espi- coadjuvados pelo Sr. Bernardino de Sen­
rito, que se póde preparar na terra. um na Fernandes, tornando-se ambos, deste 
estado de paz, e união que nos dê longes modo, dignos dos maiores elogios; aquel­
dru1 harmonias celestes; que é só ella, que le pela consta.ncia, e efficacia, com que 
dá. a.o homem a consciencia de seus direi- removeo obstaculos, e este pelos valiosos 
tos; finalmente, que é só na cultura do subsídios, de que dispõe, sendo todavia 
espirito, nas revelações do trato, na apoiados por ma.is alguns concidadãOs. 
moralidade, que consiste toda a sua civi- Forão por tantO ' co~yid~ll.'l algu.mas 
lisn.ç.ito, neste portentoso edificio moral, senhoras Francczns regidentes em Hong­
que cresce como phantasma, e que atrn- kong, para virem estabelecer-se em Ma­
vessa despeitosó o esquecimento aos secu- cao, e franquearem ao pnblico um curso 
los, para ir projectar sombra. gigantesca. d'instrucção, a cuja proposta assentirão 
no meio das gerações futuras. Com ra- do melhor grado. A sua. reconhecida. 
Zll.o por tanto nos diz Ba.lmes-que a edu- competencia, e habilitação sito de sobejo 
caça.o é para o homem o que o molde é para se tornarem recomroendaveis para a. 
para o metal : d~lhe a forma.. boa. execuça.o deste plano, nllo :só por se 

Mas a quem deveremos inspirar estas terem dedicado exclusivamente ao ensi­
ideias tão simples, e de tanto alcance, no, senãO t.'\mbem pelas virtudes, de que 
onde bem se possão arraigar e fructifi- sãõ dotadas. 
car 'J A resposta é obvia.; é á. mocidade; Consta-nos mais, que o CollegiQ vai 
porq,ue a mocidade é a. ftór d'uma naçãO · fundar-se n'uma casa sufficienten~cnte 
mte1ra., e o germen d'uma geraça.o futu- ampla; central, e adequ(l.da pelas suas 
ra; e por tanto a sua instrucçito é um proporçóes ; e que o curso d'ms~rucção, 
grande dever, é uma grande responàabi- que se pretende jrt ensaiar epi Janeiro 
tidade, que péza. sobre os homens desta proximo, comprehende as discipli"!las or­
epocha. dinarin.s-ler, escrever, contar, doutrina 
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christã., civilidade, geographin., princípi­
os geracs d' astronomia, e costura; de­
vendo alem disto atldicionar-se-lhes a 
musica., e o desenho e ns Unguas Fran­
ceza, e Ingleza, qunndo assim opportu­
namente possa. tambem ser. O ensino 
da lingua. Portugueza será somente con­
fiado a um ecclesinstico nacional, com os 
requisitos exjgidos para tal ministerio. 
Os estatutos, por que tem este collegio 
de se governar externamente, tambem 
nos consta serem elaborados sob uma ba­
se libernl, a.ccommodad1\1 e sobremaneira. 
economica. relativamente ao ensino. 

Admittir-se-hll.O á frequencia das so­
breditas classes, por em quanto, até ao 
numero de cem meninas, entre ns quncs 
serlLo gratuitas todas n.s que apresenta­
rem attestados de seus Parochos sobre 
a. sua. extrema. pobreza. 

Nil-0 deixaremos por esta occnsiflo de 
mencionar, como nos~umpre, o hom aco­
lhimento, e protecçrto, que se dignou 
prestar S. Exa. o 81-. Governador Ama­
ral, que tanto sabe fazer realçar o seu po,­
triotiamo, e elevadissimo. intelligencio., a 
uma instituição, que tanto honra seu go­
verno ta.m recto, como o.certndo. 

CoaBEM aqui boatos de ter o príncipe de 
SatsWlll\ negado a. entrego. das 25,000 li­
bras sterlinns, a. que se corupromettem 
com o ministro de s. m. b1·itnnnica, quan­
do voluntaria.mente lhe enviou emissarios 
seus, pedindo paz e amizade com as m1r 
Çê)es com quem o Ja.p<1.0 tem trotados. 

Na:o temos por emquanto informaç<>es 
directas que nos confirmem estas noticia!<, 
comtudo já dispostos a. nllo o.s pôr cm 
duvida, faremos a seu respeito a)gumas 
considcraÇôes. 

É certo que, negando-se Satsuma no 
pagamento a. que por intermedio dos seus 
agentes officiaes se obrigárn. pnrn. com o 
represenümte da Ingln.terrn., nno póde 
mais haver confiança. nos offorecimentos 
dos altos digna.ta.rios deste paiz de polí­
tica. cobarde e tmiç.oeira, nem f6 em seus 
promettimentos; e a ideia de que elles 
desejam estabelecer paz e amizade, fica­
rá sendo de todo uma chimera, que nàO 
poderá mais admittir-sc. 

As noticias fidedignas que ternos, e ns 
ultimas folhas locnes que recebemos, fal­
iam unicamente daa boM intcnç.ões do 
governo japonez m~ actun.Jidndc, e da 
animaçàO rapida ,que se observava no 
commercio, o que dava. as melhores es­
peranças d'um futuro de mais duradoura 
tranquilidade. 

Se isto foi plano trnçoeiro, para se ga­
nhar mnis tempo, e para. animar os es­
trangeiros com tacs sonhos phantasticos, 
e, depois, de ausentes dos mares do Japll.O 
as forças na.vaes europeas, tentarem novas 
perseguições e barbaridades, uma. tal po­
litica. é til.o inqualifica.vel, que 'só um 
castigo seve.ro lhe deve responder, não o 
de se pedir dinheiro, mos o de se impôr 
respeito a um povo sem dignidade, e tll.o 
barbaro, que sem consideraçao alguma, 
calca o.os pés todos os direitos, despre­
sando o que hn. de mais sagrado entre 
as naç.ões. 

Um paiz desta ordem-um governo 
desta classe, uma. politica. assim disfor­
me, fnz ver o perigo imminente em que 
se está vivendo nestas partes do mui1do. 
Na:o é isto de pouco momento, jl\ o dis­
Hemos uma. vez, e o repetfremos milhnres 
dl'lllas. É preciso que o nosso governo 
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olhe com a.ttenção para estes Jogares, onde 
tremula a. bandeira portugueza, onde 6. 
sombra della se acolhem interesses e sub­
ditos portuguezes. 

Um paiz assim precisa. constante vigi­
\a.ncin.. É de imperiosanecessidnde que, 
feitos os tratados, se nllo, descuide a in­
teira. manutenção das suas estipulações, 
pois que, do contrario, mais conviria nã.o 
os fazer. 

Um navio de guerra. proprio, pa1·a vi­
sitar os portos do Jap:to abertos no com­
mercio, esses portos, onde eKi.lltem filhos 
desta terra. laboraudo o pilo da..Yida., fia.­
dos nas garantiás que le"'almente lhes 
dá a bandeira que os ncoThe, e que lhes 
permitte a. sua existencia nesses logn.res, 
é uma protecç.ã-0 necessa.ria, e que temos 
direito a. pedir ao governo da mctropole. 

A existencia. de dois na.vios, um nas 
nguas da Chino., outro nas do Japão, alem 
d'uma. ou duas pcquell!ls canhoudrns no 
porto de Macau, para o seu serviço cos­
teiro, é uma. nece~sidade urgente, que os 
factos de todos os dias estão justifican­
do. 

Quando se tem colonias, ou estabeleci­
mentos de ordem similhante, devo d1w­
se-lhes a. protecÇão preciso., embom pn.ra. 
tal elfeito se façam ~ncrificios ;-tanto 
mais que as providencias que por agora. 
nos limitâmos a pedir, e que mais tiu·de 
poderão talvez tornar-se inuteis por in­
sufficientes, não e1·emos que importem 
sacrificio á metropole, quando sobre c~tn 
colonia peza. o éncargo de concorrer pa.­
rn. o augmento da. nossa marinha de guer­
ra., encargo que ella de certo não poderá 
satisfazer emquanto os interesses do seu 
commercio e em geral os da. sua bandei­
ra. n'estes mares, não se acharem de,·ida.­
mente protegidos. 

Já o dissemo~, e de nôvo o repetimos, 
não ha em nossas pa.lavraa a roais peque­
na. censura por emqunnto, ma<i o no~so 
dever de jornalista. leal a seus concid(l.­
daos, e livre em suas ideias, obriga.-nos 
a levantar a nossa voz em prol de tantos 
interesses até hoje esquecidos, se nãO 
despresados. 

Attenda o governo de s. m. os nossos 
rogos, lnnce os seus olhos pam o 11bando­
no cm que se acha. esta importante poHsc::;­
sllo portuguezii, estendi~ o seu olhar nos 
nossos estabelecimentos na China, Japão 
e Siam, estabelecimentos que dão prto 
aos filhos de Macau, e que consitlcrndos 
como mercados, trazem e repartem ui\O 
pouco com o mercado de Macau, tendo 
sempre em vista que nestes Jogares, on­
de a fidelidade dos indígenas, e a sua. 
amisade para comnosco é equivoca., a. 
bandeira de Portugal está d'um momen­
to a. outro exposta. a insultos, que con­
vem reprimir logo, para não descermos a. 
uma posiçfü:i tristíssima.. 

Que o governo de s. m. medite seria­
mente sobre estes graves pontos é o nos­
so desejo, pois que nos lisonjeia. a. espe­
rança. de que tanto bastara para. os ver­
mos attendídos. 

NOTICIAS DIVERSAS. 

Tribunal commercial.-Abriu·~o no din 
3, presidindo ao ;,cto do juramento dos juradOfl o 
substitutos o i;r. juiz de direito Joio Ferrcir1> Pinto. 
Estiveram presentes s. ex. o Governador com seu 
estado maior, alguns dos chefes das rcpartiçiics pu· 
blicas de Macau, go,•ernador do bispado, presidente 
da camarn, etc. · 

Festi.vidade.-No dia 8 do corrente foi cole· 
brada com a devida pompa, a. festa. do Nos•" Senho­
ra do. Conceição, na Sé catbedral d'osL~ cidade. O 

acrmiio roi l.'rcgãdo p<>lo ltmo.Governador do bispa 
do, Pc. Fchpp<> C. da Piedade Conceição, e ouvido 
pelOtl 6ci• com todo o interesse; pois foi eloquente 
na cxposiçiío du matcriRS relativas ao augusl<> 
myst<:rio, hoje dcgm• dn nos•a F.grcj•. Theologo & 

&3ccrdote illustrado,o digno ccclesia.stieo príigou a 
doutrina do c:>thecismo cntholico, sabendo conciliar 
com °" podere. humao'l8 a veneração que se devo aos 
1&grad011 caooucs. 

Theatro de D. Pedro V.-Xosabbado,12 
do corrente, tcr6 logar ne:i.t~ tltcatro uma rcp~n· 
taçiio lyrico dramntica, poo-ta cm •ccno pelA comi"'· 
nhia 1talia11a, que "" acha cm nong-koni:. 

Co11'ta·1t011 ~uc csta companhia tem sido sempre 
muilA> applaud1do tl<lln.• i11gle1c.-. Dizem·noa •1uo é 
composta de cxcclle111es arti•tas, o que tem 1-.ereeido 
um bom ronccito cm •·arios pontos do Europa, onde 
ha reproscutodo. 

~:de eK~rar, pois,. qtte em Maco.u mereça lambem 
º"~ Seja oomviudn. 

O tlu .. ·a~ro e-er!\ muito ''11ri,.do, com&Çando 4s 8 ho­
ras da uoite.-Cadn entrada, um"' pot•Cl!· 

Occurrencias policia.es.- l?úram preso.• e 
cuviados ~ Procurntura, no dia 2 do corrente, ~ 
chiauUI Li-aliílo e A-hum, por terem abandonado º" 
cnmpo um cndn,'Cr quo 1>rnn ali oonduzirnm i A·chi 
o Moc·1>nu, por desordem e ferimento i A-poi run 6 
por forto do certos cbjcotos no qucixoFo A·kiu, 

No di•tricto da gunrdn de S. J,nzoro appareccu, 
uo din. 3, o cmdnvcr do um china, o, no diu. 7, éueon· 
trurn111-~-0 mni~ dois 1H1H immcdin\:ÕQlõf do Daz:tr. 

COMMUNCADOS. 
o CATITQJ,JCnmo J!IJ.GADO POU lHI . 

t!ABIO PRO'l'ESTAN'l'E. 
,,.,·l#;~,. N.tlri 1t11tt jw/Wn r 1.\·,,.,,. . ~:? :n.; 
f:k.;HO# jtdg--dvl J>f'J" lfl>NU f},;Of4..,.., 

IntroJuc.iiú.-Autiguid•de o vivacidade da Egni­
ja Catholi<:a.-Niio ~e oppo.im, ont.Js se a<lapta 111:1-

mvilho!lllmonto •? pro~rtm<> ~"" scieneias b\un:rna•, 
-.\• quatro ultunll' msurre1çõell e • renovnç-Jo do 
el!pirito da }~greja.-Novas ordens religio.•s; zelo 
u d r111dúb Jo. Papa.o-Santo I,;mcio de Layols e 
a Companhia Jo Je.u•. 

I. 
~:ru MA fin• do snno de 18:'>-I ou princípios de 

1~55, .o, bem nos lemb"', quando pela vez primei · 
r~ uoK cahiu UM ruão~ um 1l0Hn-el arLif?'l do grande 
hi•loriadnr ingl~• Thomn Rabrigton :llacanlay,­
nrtii,'O oc.111 o qu>l nos niio conformamos de certo em 
todos og ponto-t, ma.M que nã.o deixou de exercer um:1. 
certa iuffuencin .obl"O a ••ocaçio religiosa de quem 
00!(,f'C•o CSIM linhM, pelas muitas verdades que :>Ili 
nppnroec111. lrM;adaa por um• penna :<abia e ímpar· 
cml, quonto pode sôl·n a penno d'um protest•ntc, 
aindn que do bo:. f6. 

Se a rormn do nari• do Clcop•lr& tanto influiu uns 
r-OIOÇÕCI! sociae~ do mundo; se um grão do ar.la no 
mnr in8uo na rclo.,ão da.it auuas. cm todas a.'i sus:t 
1>rttinJt, oomo c1401·cwcrnm profundoi'i pcnrsndof'C)l, que 
muito f{'r o CSCl'itor ing)cz ioOuido no. villa •.PÜm 
homom-o mn.iEi obscuro ._1uici\. de seus leitores? .. 

'rhomft.f' lt. 'Mnc~\ul1~y ó sem <lll\'idn. mo dos mail\ 
ill118lrc~ cscritorcK Ja Oram 13rctnuha no scculo ae­
tunl. Os doi• volume• (ll.' e •I.' ) 1la ""ª obrn·primtt, 
<> Jli•lol'ia ll'.Tn,qlnt.>'1'n, ele., publicado• cm dt.,.embro 
ele 1856, tivl·rnm so uos p1·ln1f'iros <pÜnze dins a. 
prodigiosa cxt111eçilo do 80,000 excmpla1·es, rece­
boo<lo o uuolOr dn milo do sou livreiro a quantia 
ninda mais prodigio•a de 60,000 lib1'3>! e«lerlin"'f 
peln propriedade dos tnc• níortunados volume,;, que 
nind" ruc.1inl, segundo consta, dcixnra.m bons lucros 
ao hoorndo ••peculndor. 

Sem mai• preludio. pois, daremos a nossos leito­
r~~ uma cout;~ cxucta, quanto possivel, do que se con­
tinha no nrti~o mui notavel a que acim:L nos referi­
m08, ~rito por Mac:mlay-" o homem de proíun­
du a11lipa1hiu catbolica"" corno ha bem poucos 
aD04» dizia Sir J. Or1h:1.1n na camara dos commuu.s; 
mu quo, apctar dilliPO, e apezar de protestante, não 
é ho1ncm de "antipathia.s 11 tão profundas oomo­
muilA>HniA<>li<ot que bem ronbecemo• ... 

Nio pc<1en1011 pori!m deixar de dizer que é coisa 
''crdadc1nmcnt.e mysteriosa para nós o ver que os 
jiJllDI estio. aetualnwnl<l sobre tudo, mais «irr""°' 
contra a mio do quo os proprios el!tranbos .. 

Se o veu eahisso do todo, tal<ez não fosse mau. 
Mr. Ronan jd fcs o que estava da •ua parte; e os 
que batcrnm .. palmas, ou esrrcgaram llS mãos antes 
do tempo, 11inguc11• dirá que niio wnham puxado for­
temente peles cordC)cJ!, . . l\Ias passemos adioote, 

Publicou Macaulay o tr~bnlho litlerario a que nos 
reforimo~uc ó um estudo !!Obro a Religião Catbo­
lio..'l o ~oas iu.:;tituit;õe&-prlmitiwm1ente na 1.Uoista 
li' .b'd1i11l>ur90, jorual ptcle•tnote e crgiic do pnrtido 
whig. Dovornos oonfo1snr que só dclle tivemos co­
ehcoimonto por moio d'umn tradue~iio, que alilis 
julgamos do todo o ponto fiel. Servir-nos.hemos 
pois dos apontnmontos que dclla t.iramos, copiando 
wx~ualmooto divorsos t1echos do grande historiador 



1glicano, e tomando a liberdade de sublinhar :.i. 
6 umllJI passagens mais aignilicativa.~ ou dignM de 
attençiio, b-Om como de )fie$ acrescentar do vc'z cm 
-;uand~ algumas reflexões que nos pareça virem a 
propos1to. 

rr. 
O anctor principia íuUando da grande antiguida­

de do Catholicismo, e diz entre outrru1 couzaa : 
" O Papado subsisto ainda, c subsisto tkio .,,, ••· 

14_<to da dwult11cú~, não como uma ruina, "Ultt cl1tio ú 
mda • d'uma mQCl/fad• cigor~a. A Egreja envia até 
ás extremidades do mundo missionarios tiio wloeos 
como os qno com Agostinho desembarcaram no con· 
dado do Kent; mi"8ionariM que ow;am fall:tr ainda 
aos reis ioimiE:OS com a mesma segurança quo inspi· 
rou o Papa J;eão Dá presença de A.tila. O numero 
dos seu• filhos é mais eonsideravel do <1uo cm ne· 
nhnm doe sccnlos anteriores. As acquisiçõos que 
fez no Novo Mundo oxooderam M perdas no Antigo. 
A sua 1upremaeia espiritual estende·S<I pelu vutao 
r~giõoe d'e~trc o Miaouri o o Cabo d'Born,-re· 
giões que n um '"1culo conterão uma população su· 
perior li da Euro1ia. 

. ~ '~Na~ ·,~ ·a;;,d~ ·,,~'.ku~n: ~.~~i ~~ 1~1d;q'~ 'u'ta~ ~;o~ 
:<tmo o krmo data 1obtronia. Ella viu o oom~ço de 
todos os go1·ernos e de tl>do.• os est.•belecimeotos 
ecclesiMticos existan~. Era grande e respcit:ida 
antes que M Saxonios po~eru o pé 110 solo da 
Gram Bretanha; antes que os Franc.>s tivcAACm pas· 
s~do o .Rheno, qunndo a cloquencia grega florecio. 
amda em Anlioehia, qunndo ainda os ídolos eram 
adorados no templo de )lécca. 

" Pode por tanto ser irando e respeitada _.,. 
'!"ª"® algw"' eiaj'ant• tfa .;\ora &laRdia u ntr .,..,,,. 
lar e~ntra um arco q.uhrado da (M>OI• tf1 Lmtfrt1, para 
''° 1n<io d'wna vasta solidão lfu.,1hflr 111 rlli11111 da S. 
Paulo.' 

IH. 
'.' Ouvimoa di~er todos o• dias que o muudo se 

, . ., esclarecendo m~antemcote, que o proiresso 
das lu•CI! deve ser favora1·el ao Protcl!tanu•mo e 
desfavoravel ao Calholieismo. Desejaramoa poder 
acreditnl·o; mns pelo coutrn.rio duvidt\UlOS muito 
de que a. espcran~a seja. bem fundada. " 

- Melhor fOra que a duvida do noJ<•o n11ctor se 
con1·ertesse em certeu de que a /Ai UJ"r••(" ó com­
pletameutc iofund•<b. )lelhor fõra q110 MJ fi:.au 
de todo a lw ne.ta espírito creado fl3ra cllo; ma.. 
e01 firu lcmbremo~nos que cutra a.qui maiij um erro 
do onteudimcoto do quó da vont<ide; lembremo-nos 
de nov~ que é um protcstnnte quem falia, o passe· 
mos a. dumt.e: 

" Nó.• 1•elllos que desdo du•entos e cioooonta ao· 
nos pua cA o espírito humano tem sido d'uma acti­
vidade extrema ... ; no cotan4o v~mos tamb-Om 'l."º 
durante c;itc perzodo o prOtClitanhsmo não tem feito 
nenliumn conquista que valha a pena de <ruo se fal­
le dell11. Polo co~trario pensamos que se tem havi­
do mudança tem sido a favor da Egroja do ltoma." 

- Felizmente. 
" Como pede.remos pois o.perar que a extenl'ão, 

dos eonhec1mentos humanos será o~ariamente 
fatal a um sy•tema que, para não di:er nada maü 
mantovo o seu ter.ren~ a despeito dos immonsos pro'. 
gressos que as sc1cne1113 fiserum desde o 1·cin11do do 
Izabel '" 

-Não podemos Cllperal-o do maneira nenhuma. 
Logo ... , logo-abracemos todo.• o Catholici•mo, 
que 6 aonde unic:imente se encontr:t a ''erd111le reli­
gi~s. que se não oppoom ao progr~ da~ seicncia.s-, 
qu!S<lrnmoa nÓl! que todos eonclui&<em. 

Muenuh•y com etfoito não diz nada ti• tnaii · por 
que verdadeiramente o /AI 1!/&l~ma não wm •o ,,;anti­
® o 1eu ltrrmo; espcciahnente na Inglaterra, como 
de todM 6 bem s.•bido. 

O DOMO auetor entrn aqui eo1 diversa.• o intOt<JS· 
santes oonsider~'Õ<!S sobre os proire880s da huma-
nidade, o depois continua: · 

" A hi•toria do CatholioiHmo faz rCJ11tltar viva­
mente a justeza destas o~ervnções. Durante os ui· 
timos settc seculos a intelligeneia humana fez pro­
gressos conol•nles em todos os ramos dos conheci· 
men~os ~umanos i e~ Religião não vemos o mesmo. 
A historia eccles1astica de.to longo pcriodo t\ a his­
toria d\un movimeoro do fl11xo e refiuxo. Quatro 
vezes o C$pirito huuiano so revoltou conlr:i o jugo 
da Egroja de Uoma. Dnas ficou esta. complctomcu­
te victorio>a; outras duas sahiu do oombato com os 
estigmas de Crueis feridu, DllS ttmln'NIUÍO tltl n O 

pnt•cipio i1 nila u11tpr1"" .:iyor. 
. ". <l~•tfo rt(~ee#1110111~ lerritti• a••alto•" gue rt· 

1ílt1u, e·t101 d!ffec•~ et>>iaher por qiu nwn•ira pod4rá 
per8Cdr.0 

- Do nenhuma; desengano-se . . . P<Lra um ver· 
d~deiro catholico não diremos que é àiflicil, mna que 
é 1mpossivel a tal~: Etporlailfferin011pr11-
~ut aàew- ,.,.._ 

IV. 
llfacanlay falia depois disto mui detidamente das 

quatro ultimas insurreições que sofl'reu a Egroja.-

TA-SSI-YANG-KUO 

•.primeira, a dos Albigenses; a seirunda a pcrso­
n!ficad~ cm Philippe o Dcllo, rei da. França, •· prin· 
c1pe, diz ~Cncaulay, despota por situaçi1o o por tem· 
peromcoto, sombrio, implncavcl, sem escrupulo, pre· 
psrado igualmcnto para a violenoia e para a chicano, 
cettado d'homens d'capsda e d'homen.s do lei" (1); 
a terceira, a da gN111iU .&forma, principiada por 
Lutlioro, e d'algum11 maneira terminada cento e trin· 
t~ an?OS •!cpoi~, polo trnt<i.do de W estpholia, cuja 
v1otor1a. foi rap1da. naa partes soptentrionaes, e que 
tooou no seu a;ogou quando Lutbero queimou a 
bulia ~o Leão X rui porlM do Witemb-Org. 

M&Ul quo n'outra qulquer parte ee demora aqui 
o grande escritor anglicaoo; e entre outras coisa8 
que sc ~cveriiio archivar, notaremos o ireguiote: 

" A. irrupção do Norte produziu no Meiodia uma 
explo&io do zelo catholieo egualmouto violenta. 
Isto 6, duas reformas robcnt.aram ;-rcform1> de dou­
trina ~o ~orte; reforma de costumes e de disciplina 
no )feiod1a. 1!,,,. """' 10 gtrafÕ" todo o upirito d4 
F.grtja tt. llb•ui u r"'°"ou. Datt. o palacio do Vat>­
""''° aú «o ,,,,,;, """º wemiterio d1M Àpnn'nol fa-11 
~er • 1tnlil' .. ta grand• rot10V«fiio reli9i01a. . . • To­
da• 111 ;,.s11im'{õu frmilatúu tHJm a pro11a,9afiio d deftr:>a 
da Pd /oran~1 rlftmclü/a4 1 munida1 de aN11a1 mai.I se· 
gurn1 ... .. 

V. 
Macaulay falia depois da crca~o do no•·M ordens; 

da reforma dos Camaldulo•, dos Bnrnabit.'I.~ dos 
J.om11J1coa, dos Thcatinos; o sobre tudo do z~lo e 
' 'irtudcs dos P npaR, oomo l>nulo IV, Pio V, Gre· 
gorio X IH, etc., que cquipfra aos S. Dunstans e 
S. Thomazcs de Cantorb-Ory. 

Por bre1·idade não o podemos seguir nC$tM soa.s 
valiõM• aprecia~ões, que nos le•·ario1n mai• longe do 
que perteudemos. NotMomos somente do novo, e 
como do p11J1,•ogem, n mui lou1•avel imparcialidade 
do no•so t111otor, que scndo protestante o fallnndo do 
Cntholici•mo, del1o ostll dando lic~-õcs a muitos cha· 
mados catholicos, e•pcciahnente no ponto cm quo 
falia dos Pontífices Romanos, ainda dos mais calum· 
niados pelo libertini•mo. 
. l\'.•iO o podemos seguir em todos QS ponto8, como 
Já dissemos, mas tamb-Om niio podemos deixar de 
pagar á sua imparcitilidado relativa o tributo insus· 
peito do nos..<11 sympatbia e gratidão. 

VI. 
Ugado com a matcria anteoodente, no ponto cm 

que •O íal111 das novas ordens religiosas, está sem 
duvida o esboço que i\focaulay nos ín• d:i vida de 
Sto. T gu11oio de Loyolu e dos principios da Compa· 
ohia do Jeans; como porolll lhe dou um lugar á 
p_arte cm seu artigo, du-lh'o-hemo• aqui uunbem, 
c1Ul~do algumas de sua.s polanas para instrucc;ão 
dos 1gnorontes ou confu..<io dos maliciOSO@. Eil-as: 

" ...... Tal foi o famoio Ignacio de J,oyola, que 
n& gr:iodo reac.;ão catholica tomou a mc&ina parte 
que 1,uthero tomara no mo"imento protestante. 

"Descontento do B)'l!lema dos Theatinos o enthu­
siast& htll!p4nhol volta os seus olho• pa;a Roma. 
Pobre, o~uro, sem .,..tronos e sein rceonimcndações 
ent~ na. cidade oo?e agora dous templos mognifioos, 
cnr1<1ncc1doa de pmrnras e de marmorcs de rnil co­
res fr11um á memoria 01 granda •tr•if<J• '!'" elu pr,.. 
'º" á .Egn,ia ; .e nos qm1cs a aua imagem cinzelado 
em prata ma8s1<;a, e os seus ossos eugasl<ldos em pe· 
drarias estilO oollocados sobre o altar do Doos. 

" A suo actividade o o seu zelo venceram todos 
os oblltaculos. A. sua regra, a ordem do.i J esuitas 
começou a existir e elovou ... o rapidamente á pleni­
tude do ~~u g1gnute«? eodcr. Com qu? energia, 
saga• p~ht1ca, .cxncta Ol801phn~, coragem mtrcpida, 
nbnrgnçuo de s1 mesmo, Cl!CJ.ucc1mento dos laços mais 
caros (2) os J 'esuiw oombnternm pela Egrcja ! . A 
IJNinta ....,,eia tkJ upiriü toillolu:o ul<wa .. ,.,,.,.Irada 
na Comp11HÁia tÜ .Tt-; • • luilorrà da orlkm tflM Je-
1V1Ül• < precüamenll a li1i/oria da gra11tt. rtaefào ..,. 
tholica. 

"}Jsta ordem possuill ao mesmo tempo todos os 
meios d'acçfio sobro o espírito publico,-o pulpito, 
o confc.ssionnrio, a impr~nsn o as academiu. Onde 
pregavam os ~csuitas 88 cgreja.s eram pequenas para. 
conter oa ouvmtes. O nome de Jesuíta inscrito no 
frontespieio d'um livro assegurava-lho a circula­
~ão. 

"Jilm nos ouvido.~ do Jesuito que os podorosoa, os 
os nobres o Ili! bellezas dn terra confiavam a historia 

( J) u Estes eram sem du,.ld& &!ioCendeotes dos Jnoderoos 
~1.1 ... 

" Philippe, o Bello, foi o immoral per.egutdor d• Boni­
facio Vl 11, C\ljo Câracter e virluJes, de.negrida.s pel08 Jiber­
tinoc, l\b•olutislaa, esPf'CiAlmouto foram hn. poucos annos 
vindicadas na lr3.lia por mn tmÍ>io beoOO.ictlno do Monte· 
ca.s.,-tino-o Pc. 'fosli. A tua obra é i~ojo con81derada ma,.. 
gistraJ no mundo.seic.nt.iftco." 

(Nota d'um sabio crilicc.) 
(2) $obré O gif- /#lkr, Mgc pditioa, • "f--.o.t. 

""' • ... ;, nnw, que de rt1to Macaalay parece nlo to­
mar A peor parte, como cerlOI escritores Uludid08 ou pon­
eo escrupul0808, muito hA .. erlaquedizer. Ve.Jam·se 1abre 
o R$1mm1>to Cretineau Joly, Lnmache, Raviguan, Cahours, 
etc., etc. 
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sccrcta de suas vidas. Era aos pés do Jcsuitas que 
a mocidade dos clnsscs alta e media hO instruía e se 
olovava desde os ~rimeiros rudimentos do ensino at~ 
á lthetorica e â 1 hilosophin .... 

''. Domi~anto no Meiod!a da Europa a Companhia 
sah1u d'ahi 11 faier conqwsfas. A despeito do Oce. 
ano e dM desertos, da peste e do fome, dos espiões 
o dao leis penaes, das masmorras e das torturas, das 
foroa8 o dos cadafalsos, aolrnm-so Jesuítas sob todos 
os di&fa!'ees, em todns &8 regiões,-profcssorcs mo­
dicos1 mercadares, opcrnrios; nos velhos cast'°Úos de 
Chcsbirc, nas choupsnas do Coonaught; argumen­
tando, instruindo, CODJIOlaodo, inflamando os corações 
da mocidade, anim~ndo a coragem dos timid06, e 
apresentando o Cruc16%0 aos olhos dM moribundoe. 

" 0 mundo antigo niio bastava a esta estranha ac­
tividado. Os J csuilM invadirnm as grundes desco­
bertas maritimas do seoulo precedcnw. V a e-se en­
oontral-oa nas profundidades das mina.s do Per(l, no.• 
mercados em que as caravanas traficavam cm escra· "°' africanos, nas coatas das ilhM indiCA-' e 006 ob­
servatorios da China. Foram fater pro.'!Clitos onde 
nunca nem a avareza nem a euriosidnde tinham attra· 
hido nenhum d03 llOns compatriotas ; prégaram e 
disputaram em linguM do nenhum ocoidontal conhe· 
oidM. O ..,,,.,...,,,, gue prtdomiMf'a 11e1la ordem tmi· 
""'"ª mtilo "'® o mNl!ào oaikolico." 

(C ... t1i11ía.) 
Pe. J. J. 1>' A.7ross>:oA MA'.l'roll. 

NOTICIAS DO REINO. 

Tinha chegado a Lisboa uma csrta de Dilly ca­
pital do territorio portugues na ilha de Timor 'e a 
imprensa havia publicado deUa alguns paragra'pbos, 
que tratapi. da insurrei~iio d06 indlgonM, dada em 
um dos d1strictos doquolln ilha. 

Os paragrnphos &io os •Cguiute.' : 
Havendo-se rcbellado no principio do· mesmo met 

de junho o distrieto, deoomioodo reino do Laga, a. 
leste do referida c:ipital, foi convidado pelo actual 
gov~rnador José _Maria Pereii:a de Almeida para ir 
pao1fioal·o, e. castigar a rebellião, o major Duarte 
J,e1io Cabreira, irmão do um e primo do outro do.• 
gcnorac.• do mesmo nppollido, exist-0ntes om Lisboa 
o qual se acha n~uella ilha occupado cm objeeto~ 
de MJu particular mtercase. 

Uogeitou eUe cnearregar·se de tal comruiS&io 
por motivos assaz jUl!toe e ra•0:tveis, bem roceis do 
conhecer; mas instado pelo referido governador CO· 
mo amigo, e antepondo a tudo os brios Ja sua na­
çiio o da sua familta, mn.rchou contra 08 revoltosos 
o cm pouoos dias conseguiu eoeontral-os o bntel-o; 
completamente, anuiquillando a rebelliiio. 

Foi grande em todos os ~enlidM a perdo dos re­
beldes ao mesmo p~ que da força dirigida pelo indi· 
c:ido major Cabreira eó houve a lamcnt.u a perda de 
um mo1·to, e dezoito feridos. Este esforçado oflici­
~I tem conseguido grandes vnntagonA na mesma 
1lhn, cm outras niio remotas e mais diffioeis e peri­
go•as occasiõea, vencendo grandes diffieuldades, e 
sofl'rendo cm comb:ttes, de que sempre sahiu ricto· 
rioso, varios ferimcnt08 o contusões. Oxoti que 
estes scrviços s•jam devidamente avaliados. 

Havia falleoido o sr. ltodrigo Pagani110. Ainda 
na llôr da. edadc, era já um lxim <>Scriplor. Senti· 
mos a suB. morte . 
. El-Rci tinha _jll distribuido algumaB gra<;as, cm 

v1rtudo do nascimento do prineipe l"C3L-A e.nua. 
sra. D. Maria das Dores, dama de Sua .Magestad& 
a ltain~a havia ~cocbido o titulo de condo~a; o sr. 
llfa~nlh,.es Coutmho, o do visconde; o sr. mnrquez 
do Sabugosa, govcrnndor civil, a gn1-oruz da ordem 
do. Conoeição; o sr. Frnncisco da Cunha Menezes 
ajudanw de ordens d'El-ltei, a commendn do Avis'. 
o sr. visconde da Lançada, voador de Sua Mages'. 
tade a Jlainba, t:imbem outra commenda. 

Ilavia sido determinado n construeçiio de um ph•· 
rol, proximo á barra do Aveiro. 

ffovium oommunioado 110 nosso eollogn do Jonial 
tkJ Oommercio os seguintes pormenores curiosos, so· 
bro o furto efl'ectuaao no paço de Queluz : 

"Vimos uma das oonchM qne excstiam na c:ipel· 
la do paço, e qoe os ladrões deixaram no chão, l<ln· 
do !ovado as ontrM.-A. concha que vimoa é de 
madroporola ; tem desenhado o paço dn Pnixilo, que 
reprcsont~ o Senhor morto, nos braços dt1s mulhe- , 
ros. Em redor tem uma t11rja. com os instrumentos 
da Paixão.-0 dCS(!nbo 6 tosoo, e mostra ser obra 
~otiga. A. faoe convexa da concha est.~ cm broto. 
J'~ obr:t que deve ter bastante nlor, especialmente 
do estima~iio.-Sw;poita-se que os ladrões serão os 
mcsmos, que ha tempos nssaltaram a quinta da Bar­
roca na Agu:Uva, m'io conseguindo cffcctuar o crime, 
por torem sido preseutidos.-Estes deixaram uma 
!>engala na casa, e COD8t& que eram pcssoaa bem tra­
J~a&-A auctor_idado procede em actiYu diligen· 
cw para descobm os mt.lfeitores. 

Em 21 de setembro havia chegado :. Lisboa a 
companhia lyriea parn o theatro de S. Carlos. 

Ilavia sido muito ooooorrida a feira de Belem. 
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Subibm oo ouruero de 8,000 as pessoas que do Lis­
boa ali concorreram. 

Dizia-Ml quo o novo emprestimo de 9:000:0008000 
reis 11eria 11egooiado oo paiz, para o que tre7' casu 
portugucus tinham feito ao governo as propoetas ~n­
venientc>t, não llCDdo mois onerosas que as do ultimo 
e111prestimo oelebrode em LOJldres.-A casa, que ti· 
nha feito as proposta.' mais vantajosas, ditia-so qne 
era a do sr. Duarte Carvalho & C.•-De I,ondrcs 
tambem tinhato vindo propostas da casa Stern Bro· 
thers. O ministro, segundo se affirmava, proferia 
cm idontidado do circuD111taoeias as casas portu· 
guOZM. 

Um homem, cujo nome ~e ignorava, havia-so pro· 
oipitado d11 muralha do jardim de S. Pedro do AI · 
oautr.rn. Cahindo c1n pé, havia ficado em um es· 
tado horroroso, morrenào pouco tempo depois. 

Um grande dcsalltre se havia dado proximo do 
Caxiss. Os oav"1Jos, que tiravam um cliar-à-óana, 
011de vinha um catraugelío, desbocaram·se, correndo 
a toda a brida. O carro >'Oltou-se, e 06 cavalloa &e· 

guiram com o jogo dianteiro. O individuo, quo ia 
deolro, ficou com a cabeça esmagada, morrcudo lo· 
go, o o cocheiro quebrou uma per.oa. Os cavallos, 
continu1>ndo a correr, foram-se esbarrar contra um 
muro, de que resultou morrer logo um,! e outro 
ficar muito ferido. 

Na villa do Soure havia pernoitado cm uma loja 
uma mulher, por oe<:Mião da feira anuual. Es· 
ta mulher retirou-se pela manhã, e por deseon6nn­
ças quo bouvo, passou-se umir. busca áquella loja, 
do quo rC8Ultou achar-se ali enterrada uma ercança. 
reoem·D!IBCi~a, quo aquclla desnaturada mãe baTia, 
durauto a noite, dado ó. lu.z, assa.ssinado e sepultado. 

OORRESPONDENCIAS. 

S. u llKOACTOABS 

V codo o lisoogeiro modo por que V. V. se di­
gnaram dar noticia de um meu trabalho typol!raphi­
oo, faltaria & umdover, seoãosiJ:njficuseaqu1 o meu 
reoonhocimcnto o. V. V., mani1'estando ao mesmo 
tempo quo o que h& om mim é sómente a bõa von· 
t<ide de dcecmpcnhar bem os t.rabalhos de que me 
encarrego. 

JI:, pois, cordi~hnonte que agradeGO a V.V. tanto 
favor, sondo com inalteravcl estima 

De YV., ete. 
J . DA SILVA. 

Macau, 2 de Dcicmbro de 1863. 

M•eAo 9 de~ dt 1868. 
Sr. Redaclor. 

E.limado Sr. 
Ap~u ou1ra voz o chamado /UpJ:. "'1 ""'a di<onl,.. 

.. coml~o, comlJ!o, Sr. Redaclor, que nlo fiz oada mais 
que ap~t.ar .. me defensor ofticioso e ino8"ensivo de Fran­
cloc:o Jo.4, lmpomor de Aust.ria, o chamando-me i.olo; 
por i- llO{'O que me acceite est.a c.,..,...poodencia em 
ordem a --.lo, para que com esta liçlo nlo pretenda 
outra ve~ mfl'xer comigo. 

Sr. UedACtor. '"°º en o to1o, rnasjámais n1e ob&tlnei e1n 
ausLCntAr t ro1.;eUr uma calumnia, que sendo inve.n&.Mla 
como o.stou quo roi aqueUa que lhe notei, faria de mlrn 
nio 1J6 um tolo, mu tôlo mi\u. 

Deru nrroJe.da é a ignoraocia. Sr. Redaet.or, quo t>rct.en· 
do thtu,nar n. i!l n. nut1\oridacle dos Jornaes do Vienna W1'f' 
insl.tltir nn t\OOlWl{'Jlo inqu.aliftcavjJ}, que fez o. um Monl.\r• 
cha. \!lrt..uof'.() do •exar M sua.s Subditu, ~ão eUas Rtg"t4'­
"" de cer~M, ou n.llo. 

U#d• tiM .,.u .fi<Wia ta•I# 1 d.irei eu, Sr. RodlMltor, 
áqurlle quo tão in.surucient& Tradactor se m01ka dos /or. 
Mt• MP"'"'"*'• como alheio da. sua propria Ungua, para 
Mlim Mtrever cow.as d'aqnello quita~! Só m.e resta •llr 
"'prod .. ida ainda outra ... a deshooeslidade d 'aqnella 
nollcla. 

Sr. Rt<laclof, e11 aaora firo salisíeilo oom .. ta batida 
que <lou on IA! .&.W, • .,.ja i11.o bem para elle, porque oe 
debu de ser d~bocado e P~ e repare suu faltu 
C()l'Q o ane1>enc.tlment.0 e e1neoda de seus erros por molho 
desta 1ulnha ropreheodo, eu mesmo oio terei duvida de 
lhe escrever para IA algumas correspondenciu d'uUlidade 
1>ublica, como larpmeote praüe& o Sr. A, explicando a 
PhiJ080phll\, M&lm eu farei por explicar os pbeoom~nOlt 
doo eclipses que hJIA>.do ter lugar em 1864 que o dito Ji<M 1 
que 80& em Jlongkong j~ agora nos annuncia com admira. 
,·cJ antooodencla. Nlo o enfado ma.is. Sr. Redactor, mas 

TA-SSI-YANG-KUO 

36 lhe peço um cantinho da sua Polh roubfldo A utllldado 
publica, ainda que tambem esta minha Carta. teni por fim 
a ulll Ideia do abrir os olboo aos que ainda ao en,pnlo 
com aomelhante .&/to. 

Soo. de Y., &e. 
z. 

ANNUNCIOS. 

CORREIO MARITIMO. 

A MALA par1> a Europa o India, por wn doe v,.,. 
poros d11 Companhia Peninsulnr o Oricotal, 

fcohar·SC·ha n'esta. administração no ))omi1190 13 do 
correm., áa 3 hora8 ® tar<l•. 

JOSÉ DA sn,v A, 
Adn1111i1tratú>r Intwino. 

Correio Maritimo, 
Macau S;.de Dezembro de 1863. 

, PARA SAIGON. 

SAHIRA de Maeao o brigue Oldcmbmguca Ca­
t'olm~, Capitão Rnnge, para o porto acima men­

cionado, no dia 14 deste. 
Pnra carga ê p~iros dirijn.-8C a 

B. E. CARNEIRO. 
Macao 3 de Dezembro de 1868. 

, PARA l\IANILLA. 

SA HIRA de Macao o brigue Hcsp11ohol Sm. J,,,. 
""'ªº• Cnpih1o Coloma., par11 o porto rtoima. 111c11-

cion11do, no dia 20 deste mez. 
l'oro. carga ou passageiros dirij&·llC 11 

B. E. CARNJ.~IRO. 
Macao 8 de Dezembro de 1868. 

EXCELLENTE Azeite Doce de Portugal cm bar­
ris e em garrafas. Algumas duaiaa de bom 

Vinho do Porto, e Madeira, tudo che;tado oa Oale· 
ra Dcslwnbraote. Praia Grande N.• J.i. 

VENDEM-SE duas propriedadC8 do casas conti­
guas, na Praia Grande N.• 14 e ló. Quem 

aa pretender compra( dir!j,..se a 
J. A. P. CRF.SPO. 

O ABAIXO oasignado recebe cons!.:IJltemeuto de 
Londres, e offercce á yendit, Rapé Priuoeia 

(aromatico) em !,'3rrafas pequenas @ Sl! por onda 
uma, cm Jarros 2!. 

J. C. DOS REMEDIOS. 
Hongkong 3 de D07'embro de 1868. 

LIVROS. 
Traceua do GIJNNllldor, N.• 2. 

UMA oollecção de lindos romances encadernados 
o outras obras reeeoromeute chegada de LiJi. 

boa . 
Preços modicos. 

FAZENDAS1!])E INVERNO. 

GRANDE sortimento~de Casimira., Panno preto, 
Circassiaoa e Veludo de diffcrcntes core•, por 

preços commodos. 
Dirijn.-se á Loja do 

J . DA SH,VA. 
Macau 7 de Outubro de 1863. 

PUBLICAÇÃO.LITTERAitJ A. 

COMPENDIO DE HYGIENE POPULAR, 
l'OR D. FRANOJSCO RAlUR.KS VAZ, Doutor em 

modicinl\ e cirurgia, condecorado:oom a cruz de pri­
meira cl81!80 da ordem civil de epidemias, oa•allciro 
da real o di.stinct.. ordem do Cnrlos III, medico do 
corpo do sande militar da Ilctl\""'ba, 110Cio corm· 
poodenro de .. arias acadelllÚIS 11C1ontiJicu d& Euro­
pa, etc, et<:, etc. Traducç:io livro do Manuel de 
CA81ro Sampaio, approrada pelo con.eclho gemi de 
inatruoção publica de Lisboa, para ser lida o adopta. 
da naa escolas publicas. Seguoda ediciio. Acbl\-se 
4 venda no estabelecimento do sr. J osó do. Silvo., tra­
VC8811 do Governador no. 2.-Prc'(O do cada exem­
plar, meio. p11ta-Oa. 

l 'JUSl' LANDED. 

SUPERIOR Limerick Hams in baga and tios· 
Ox Tongues ln tiua; and a quaotity of very 

superior Fresh M•.ats in llb. tina, from tho well 
kno..-n fino of D. H ogarth & Co. 

AL"<l, 
A fresh supply of Oilman's.Store, Butter, &e. 

J. DA RILVA. 
Macao, 25tb No••ember, 1868. 

O ABAIXO ASSIONADO annunoi11 ao publi­
co, que tendo dado maior de11Cnvoivimento ás 

suas Oftieinas, acha.se o.goro. ainda mais habilitado 
pàr:i se cncnrregar de todo o gonoro de trabalhos ty­
pographic~s, cxccuta~os com'Jlrcsl-Oza;o nitidoz, por 
preços muito rnsoo.vc1s. 

J. DAiSILVA. 

RECENTEMENT.F: CUEGADO. 

CHAPEUS de Feltro para homens "o crianças 
Chita frnnceta do lindo pto, Lia-16 (J/o_;_ 

line d. la11e), Grinaldas bran-, &e., &o. 
Dirija-se à Loja de 

J . DA SILVA. 
Macau 25 do Novcm bro do 1863. 

~~~~~~~~~~ 

ACHA-SE li venda na loja do abaixo assignado um 
lindo e variado sortimento do J oi88 para senho­

ras, Estojos, Bolças, Pentes, Fit.M de diffcrentes 
cores, Uenda de a;eda e do algodiio, e varies outros 
objootos de bom gosto. 

Calçados lnglcics para crian~as. 
Alcatifas para s-'llM e softls. 
Albuns para rctralol!. 
Clarete de primeira qunlidsde. 
Cerveja. 
Amendoas Francezas t ry!talisadaa. 
Omament06 para 1oucadores. , 
DiJfcnmtes fucudas de Ilia, algodão e linho para 

homens e senhoras. 
J. DA SILVA. 

ESTADO DO MERCADO. 
ÂLOODÃO.-Falt.a i ha pedJdoe; e \'llc $37 por pico. 
ABRoi--Falta. O preç.o snb1o d08de a semann prui:sada 20 

a 25 avos por pico. lia exlgonciM. . 
Assoc.e.a.-Existe i.ie·quem1. porçlo. Pelas noticias do 

norte, devenl 08 proçoe nbolxnr, comtndo con.sct"'a­
se ainda a $8.26 o branco; e a tieiurt<lA qualidade 
a $7.90, e 8.10; o o trlgu~Jro, da Cbion, uã.o ha. de 
la. qualidade, ••lendo f5.00-exlste da 2a., que 
t.tm o preço de SJ.00 o 6. 

C.lNBLLA.-Existe a me8ma porçlo que notamOI na uima­
na passada, e como nlo t.em compradores, tende a 
deacer. 

F .AB.l:!R.a..-Amedcana, l"erilera.m·se 800 barris de 200 li­
bras cada um, a $6.iO • 6.80. 

Or10.-Exi~tia1Jl do Patna 1,400 eab'u; chegaram ~lo 
River, e vapor da mala fl-anceu 2,900 caixa&. De$.. 
oeu-es~ hoje• 8500 a (l-e~ a dinheiro. 
Não se espera melhor preço. ainda que é esperada 
a rttxportaçlo. Benaree e Malvra • ~78 e 580. 

Os mai! arligoo nlo t.tm all<'raç&o. 

.MOVIMENTO DO PORTO. 

Dcw 8 a 10 11• JJm,.ln-o. 
EN'fltADAS. 

Doz. 4.-Briaue Tle.spnnbol S. I.ourtllfO-CnpiUlo, B. de San. 
ta Calome-220 tonolndn.s-de Manilha, com aa~ 
sucar. 

0 
4-llaren HanQveriana O.mnbrwk-Capitlo, P. Sat.­

se~285 toneladas-de M:u.:ru;sar, cem rotim e 
bich<> do mar. 

11 G-GaJera Peruana TAtrt»-Ca.pltão, Sicarel- 6&2 
touoladao-de CalJ~o do Liina, em lulro. 

,. 7-Barca Peruana &l tü Li...-Capitão, Arrubaren.a 
-192 toneladu-de Callao do Lima, em lastro. 

1
, 8-Lortha Portul{Utta, No. 1. Saruo J\moni~Pa· 

trão, B. J. Xavier-110 toneladu-de Tal·bo. oom 
pa&.qgeiros chin:u. 

S.l.lllDAS. 
Dez. 7- Barca Hollande7.a .&r-H#-CftpitAo, L. I~ Fever-

582 lonetMlu-po.ra Siugopura, coin chá, som­
breiros e louça china.. 

- Galera Peruana Co11tilo l'ltC01t,.......Ca1>itlo1 Gar:tt'&f(DO 
-1326 looelad ...... p•ra Cll.llAo de Lima, com 700 
passageiros c11ina.s. 

NAVIOS MERCANTES SURTOS EM MACAU EM 10 DE DEZEMBRO. 
---

BlfTRA.D.l APPATUlLHO NAÇ.i.O KOK• CAPJTÂO TON. PROCIDK:CCIA COSISJOl'fATARIO ANCORAI>ÕRO t>-88TUl'0 OBIKRVAÇ.ÔBS 

Junho 26 Darco. Port11gueza Tremelga O. Marques 871 Singapura L. Marqn .. Rio l,)et1m1ado 
Selbro. 26 ld•m ldtm S. Pruci.sco Xer. J. L. da Silva 236 º°" V. da Por1&rla Rio º°" I} carca 

18 Junco Siamez Cammonbem Com-cMm 297 Siam Menkul Rio Siam A cara• 
Oulb,o. ~ B...,.. Hollandez& Altred li. P. S. T. 8liO Macasoar Van der lloeTen Rio ldetn 

18 Brigue Portugnez Camll.IA P.Oril 20i Hoog)<oog A. A. de :Uello&Ca Rio Singapura ~cara• 
N~bro. 6 Barca HoUandeu. ~era! Michet D. Wilde '881 Soal&w Van der Uoeren Rio ~cargo .. 6 Brigue He8pallbol Gra\'\na A. do la P<>inte 246 Manilha r. F. Castro & Ca. Rio Manilha A car,.:a .. 12 D orca Peroana Cloc.bildo S. Dono 336 Call~oMLima M. A. doo Remodico Rio Calhlo Com pMSageiros ebinas .. IZ Drlgu.Esc. Peruano Ther- J . BoUo 240 Call:lodeLilllA M. A. doo ~modioo Taipa CaU:lo Com pa&i&geiros cb.inu .. J~ º""' ... Portngueia A. d' Albuquerque Ce1.ar Marqueo 621 Hongkoug Sich•• & Vo.sen Rada Havana Com pas.qgeiroo cbinas .. 29 Barc& Rospanhola Areaona Dal1lArd11 596 Hoagkong I. P. Castro & Ca. RMla Havana Çom passagtiros chinu .. 80 Drlgno Oldeuburguez Car<>lhla J . Rtlllg• 240 Honitkoog li. E. Carneiro Rio Manilha ~. carga 
Dczbro. 4 Driguo Respanbol 1 S. Lonreo~o D. de S. Calemo 22() Mamlba 8. B. Carneiro ltio Manilha A CArgn. .. 4 DarcA Uaooyeriaoa O•nabruck P. V. 8at.sen 286 111'.aeassar O. Rayoal Rio De&carregan<lo 

" 6 Oalora Perua1 ..... Tberes" Slcaret 662 CaU:lode Llma Ordem Rada 

' 
7 Da~ca Peruaui> • Sól de Lima Arrubarrena. 192 CalláodeLlma Laosalcto ltada Callao do Limo CQm p88Mi:t~iros chi.nas 

Ed.ito'r-respoosavel-J. DA Su.v•,-lmpreMO n& typograpbia. de J, 04 81Lv•, 1'ravessa. do Gove-roador, No. 2. 


